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O turismo está ganhando cada vez mais espaço e visibilidade, principalmente por sua potencialidade em desenvolver os aspectos
sociais, culturais e econômicos dos destinos. A busca pelo lazer, entretenimento e recreação faz com que pessoas se desloquem em
busca de novas experiências, por meio da apropriação, produção e comercialização de territórios, paisagens, tradições e costumes. A
ampliação do turismo e o alcance de novas práticas e segmentos, dentre eles o turismo rural e cultural, são opções cobiçadas por
aqueles que buscam fugir da vida urbana, atendendo pessoas atraídas pelo ambiente no campo, a cultura local, o contato com as
comunidades do interior, entre outras possibilidades. No presente trabalho se discorre sobre uma análise realizada nos roteiros
turísticos da Região Vales do Iguaçu, localizada no estado do Paraná (Brasil). Nesse sentido, adotou-se como objeto de estudo a região
turística Vales do Iguaçu, situada no Sudoeste do Paraná (Brasil), que conta com 616.796 habitantes (5,5% da população do estado)
(IBGE, 2017). São quarenta e dois municípios no total, dentre eles, vinte e cinco inseridos na região turística Vales do Iguaçu (Agência
Sudoeste, 2017). Através de pesquisa exploratória e observação direta identificou-se que tais roteiros promovem o resgate da cultura
local, valorizando elementos vinculados ao processo de pertencimento local, principalmente por mostrar a cultura, o modo de vida, a
gastronomia, identidade, religião e outros elementos culturais. Desta forma, intensifica-se a autoestima da comunidade local por meio
do resgate de suas raízes culturais e históricas e tem-se o turismo como um de seus potenciais aliados.
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